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Por este tempo a famflia Groves recebeu a visita do Bis-
po Chase de Ohio, homem de convicções e vida simples
muito parecidas com as suas. Desta vez Mary Groves,
depois de uma primeira reacção de consternação, mudou
totalmente de atitude e começou a apoiar os planos do seu
esposo com entusiasmo. Fizeram-se contactos junto da
Sociedade Missionária Anglicana, e depois de uma visita
de Eduardo Bickersteth, o secretário desta Sociedade, em
Julho de 1825, os Groves foram aceites como candidatos
missionários para irem a Bagdade, cidade paraaqual a So-
ciedade buscava um missionário há já alguns anos. Os
anelos de Groves estavan:t<~~stes a serem realizados.
Mal ele sabia que ist~~~l~~~::ter que rever comple-
tamente toda a sua poSiÇão~té:s1àr..::',>,

Como preparação para er serviço mi ionário, Groves
passou a estudar no o<~ , " ,com a inten-
ção de gradu "em . " ntes de .,"'" danado. Se-
guiu residind ~9Q1,~ ~ p~,\" blin nos exa-
mes de ca e . IRiW"suaclientela em
Exeter era aten u 'te a quem logo Gro-
ves tudo deixou. Groves pe a vez buscou um tutor para
os seus próprios estudos e para os estudos de seus filhos
pequenos. Depois de algum tempo contratou os serviços
de um jovem escocês, filho de um clérigo, Henry Craik.
Craik, que chegou a casa de Groves em 21 de Agosto de
1826, escreveu uns nove meses depois o seguinte, a res-
peito de Groves: _. .

"Ele é de um carácter mui nobre e mui interessante. Suas
principais características são a generosidade, a piedade,
um grande talento, uma eloquência persuasiva, doçura, hu-
mildade e erudição. Sem embargo, até agora tenho a im-
pressão que quase não existe um caracter mais nobre."

As frequentes visitas a Dublin fizeram-no entrar em con-
tacto com um novo círculo de amizades naquela cidade:
um círculo de grande importância para a.nossa própria his-
tória.



GRANDES TEMAS DA BIBLíA '

J, FONTOU R.A

Com a Dispensação da Graça, Deus introduziu no mundo
uma nova ordem, visando, particularmente, a Igreja e seu de-
senvolvimento. Este processa-se harmoniosamente na área
espiritual, com base numa fé viva, e na material, em função
de uma vivência responsável e consagrada por parte de cada
verdadeiro crente. Uma das primeiras noções de que o crente
se dá conta, a seguir à conversão, é a de que foi salvo para
servir. Este conhecimento que ele adquire é fruto de um
ensino fiel e persistente, que nunca deve faltar nas igrejas lo-
cais.

I Cor. 16:1 - 4. Paulo aparece neste passo com o perfil de
um mestre e pioneiro na missão de instruir os crentes quanto
ao uso dos seus haveres. O que mais ressalta do ensino do
nosso senhor, transmitido por meio do apóstolo, é que para o
crente o seu contributo é, muito além de um dever, um grato
privilégio. O Senhor Jesus disse e Paulo o lembrou, que "mais
bem-aventuradacoisa é dar do que receber" - Act. 20:35.

"Ora, quanto à colecta que se faz..." A "colecta".
Paulo não usou meias palavras, como quem fala de alguma
coisa proibida. Antes, tratou as coisas pelos seus próprios
nomes. Os crentes apreciam a linguagem clara. Linguag-em
capaz de lhes explicar que colecta é dinheiro, e que sem di-
nheiro a obra de Deus é materialmente impossível. É que a
mão que o dá deve ser movida por um coração cheio de gra-
tidão e amor.

"Para os santos". Este é o homem que disse, bem perto
do fim da sua carreira: "De ninguém cobicei a prata, nem o ou-
ro, nem vestido" - AcL 20:33. Para si, própriamente, Paulo
nunca pediu. Mas em se tratando de necessidades, de cren-
tes ou da Obra, do mesmo modo como ensinava acerca do pri-
vilégio de dar também sabia indicar o tempo em que isso de-
via ser praticado. Ao crenté no Senhor Jesus, obreiro ou não,
incumbe dar conhecimento de situações de carência que exis-
tam. Quanto às que lhe digam directamente respeito, espere
que outros falem delas. Paulo não ocultou as necessidades
dos outros.

"Para os santos". Os crentes coríntios estavam sendo
exortados a darem do seu dinheiro, e esse dinheiro tinha um
destino identificado: os santos em Jerusalém. É uma alegria
sabermo-nos convidados pelo Senhor a fazer uso daquilo que
Ele nos tem dado para fins claramente reconhecidos e justi-
ficados. Quem informa, assume uma enorme responsabili-
dade, tanto para com os crentes como em relação a Deus. Se
uma entrega de quaisquer meios é feita às cegas, corre-se o
risco de isso ter um destino errado e injusto e de se deixar em
falta necessidades que são reais. Cuidado, porque isso é um
pecado e uma perda!

"Fazel vós o mesmo que ordenal.;" O apóstolo não
se pôs de joelhos nem pediu. "Ordenei" - diz ele. Mais im-
portante que a sua autoridade, era a razão que lhe assistia.
Em Jerusalém, havia crentes ameaçados pela fome. Não
podiam contar com os seus bens, porque os repartiram, en-
quanto os tiveram - - Act. 2:44-45; 4:32, 34-37. Agora, os
crentes em Corinto possuiam muito mais do que eles. Estaa.

REFRIGÉRIO @

razão pela qual Paulo lhes ordenou a partilha do que eles ti-
nham com ~s que precisavam. É um pecado - grande pecado
mesmo'cter conhecimento de uma necessidade autêntica, tal-
ve: aflitiva, e não lhe acudir, quando se tem possibilidade de
o fazer. "Se o irmão ou irmã estiverem nús e tiverem falta di!l
mantimento cotidiano, e algum de vós lhes disser: Ide em
paz, aquentai- vos e fartai-vos; e lhes não derdes as coisas
necessárias para o -corpo, que proveito virá daí?" - Tiago,
2:15-16. r

"Às Igrejas na Galácla". Um ensino uniforme relativo
à contribuição, foi levado às igrejas em quatro regiões, pelo
menos: Antioquia, Macedónia, Acaia e Galácia - Act. 11:25-
30; Rom. 15:26; I COr. 16:1. Acontece, não poucas vezes,
que em uma mesma terra as pessoas de dois lugares vizi-
nhos dderern surpreendentemente nas suas maneiras de pen-
sar e agir. Tomando isto por referência, é fácil calcular quão
diferentes seriam estes crentes uns dos outros. Paulo não
desconhecia essa realidade no seu campo missionário. E que
fez ele? Ministrou ensinos diferentes, porque as pessoas
eram diferentes? - De modo nenhum. Todos os crentes e igrg-
jas.em todos os lugares foram instruídos da mesma man/ 1
porque outra não era, nem é, a vontade de Deus. E o ensi-
no uniforme uniformizou todas aquelas Igrejas no
pensamento, no sentimento 8 na acção. O Espírito
do Senhor actuou com tanta graça nas-mentes e nos cora-
ções daqueles crentes, que a generosidade deles atingiu, em:
muitoscasos, as raias do que parecia impossível.

As igrejas carecem de ensino cem por cento fiel no tocante
à contribuição. Bem sei quão custoso é dá-lo. Todavia, o Se-
nhor, que operou naqueles dias nas igrejas por meio de Paulo
e outros, está pronto para fazer o mesmo hoje, por meio de
uns em relaçãoaos outros com a mesma graça.

J.FONTOURA
(Continua)

DECLARiçÃo PÚBLICA
A declaração pública apresentada no último

número de "REFRIGÉRIO" respeitante aos dons
do Esplrito foi publicada por decisão de alguns
anciãos de Igrejas Evangélicas do Norte. Po-
rém a urgência manifestada pelos mesmos ori-
ginou a publicação da declaração com a claú-
suta final que não agradou a vários Irmãos.
Pelo facto pedimos desculpa e prometemos pu-
blicar no próximo número tal declaração com os
nomes dos signatários que a assinaram, para
completa posição pública.



ACTUALIDADE ! I
UMA ESTÀTUA CO~
PÉS DE BARRO

(continuação do número
anterior)

Não faz sentido perguntar
o que seria antes do Big
Ban? Qual a proveniência
desse tal ovo cósmico super-
denso? Resultou de alguma
condensação de um outro
universo dilatado até a um
ponto de rarefacção ínfima?
O.U seria eterno? Mas se
efectivamente houve explo-
são, como poderia uma nu-
vem de gás e poeiras em di-
latação formar galáxias?
Não deveria esse gás dilatar-

- -se até ao infinito? Para res- .
ponder a esta questão al-
guns cosmólogos sugeriam
a presença de grupos no ovo
cósmico'; ou seja; a presen-
ça de um plano, de algum pro-
jecto. Contudo, a teoria do
Big Bang não contempla a hi-
pótese de existência de tais
grupos. Como é possível a
muitos cosmólogos afirmar
que o universo é infinito se si-
multaneamente reconhecem
que ainda muito está por co-
nhecer? São os próprios
cientistas que se interrogam
sobre o que estará para além
dos Quasares. Foi colocado
em órbita terrestre e em'
1985 o Space Telescope que
permite observações à dis-
tância de 14,5 milhares de mi-
lhões de anos luz. a que ha-
verá para além desta distân-
cia? Universo inifinito pres-
supõe univero incumensurá-
vel. Como é possível então
avançar datas em relação à
origem do universo? Além de
tudo, o efeito Dopller nada
prova uma vez que, se real-
mente há estrelas que se
afastam, outras há que se
aproximam como p. ex. a AI-
taia e a Syrius (26 e 8 km/S
respectivamente). E foi atra-
vés do efeito Dopller que se
chegou a esta conclusão.
Que comentário faremos a
respeito dos Buracos negros
que nos mostram a decadên-
cia das estrelas em contínua
implosão? Mesmo que a ima-
ginação humana responda a
estas perguntas, muitas ou-

tras se levantam em relação
ao sistema solar. Como foi

. feita a condensação do sol a
partir de uma nebulosa fria
de gás e poeiras? segundo
as leis da Física actuais es-
sa condensação seria quase
impossível. Como explicar a
pequena rotação do sol? o.
sol que contém mais de 99%
de matéria do sistema solar,
não contem senão 2% do mo-
mento angular. Esta questão
continua discutível apesar
de se terem levantado hipó-
tese quanto à forma como o
sol se libertou do seu mo-
mento angular. A explicação
refere-se apenas a um "sol
primitivo". Porque razão é en-
tão diferente a distribuição
do momento angular nos sis-
temas planeta-lua em que o
planeta traz a maior parte do
momento angular, quando se
verifica o contrário no siste-
ma sol-planeta? Qual a expli-
cação para as órbitas circu-
lares dos planetas? E por-
que é que todas essas órbi-
tas se encontram quase to-

.das sobre o mesmo plano
(equatorial) em relação ao
sol? Qual a explicação para
órbitas excêntricas e incli-
nadas e para a rotação retró-
rica dos planetas Urano e
Vénus? Mas se realmente na
teoria do Big Bang tem algo
de verdadeiro, porque razão
só existe vida no planeta ter-
ra? Todas as sondagens
efectuadas demonstraram
que, apesar de a fértil ima-
ginação humana esperar re-
velações sensacionalistas,
não há vida noutros planetas
pelo menos na forma como
nós a entendemos. Seria
neste momento fastidioso ex-
plicar o porquê desta conclu-
são. Seguindo a teoria do
Big Bang, como é possível
explicar as dimensões exac-
tas do planeta terra? Sabe-
mos que o diâmetro da terra
é de 12756 km. Se esse diâ-
metro fosse de apenas
12000 krn, a densidade at-
mosférica seria reduzida de
um quarto resultando daí a

formação de gelos inúteis
que impossibilitariam a vida.

. Mas se esse diâmetro fosse
maior, aumentaria o peso do
ar o que nos dificultaria a res-

. piração. A terra teria também
um sobreaquecimento que
poria fim à vida no nosso
planeta. a mesmo acontece-
ria se a velocidade de rota-
ção fosse menor. Não nos
podemos esquecer que se a
temperatura média subisse
apenas e só 2 ou 3 graus, to-
das as grandes cidades se-
riam inundadas pelos gran-
des glaciares.
São imensos os problemas
com que se confrontam os
adeptos de explicações ma-
terialistas. Será que esses
problemas deixariam de exis-
tir no caso duma criação divi-
na? "Onde estavas tu, quan-
do eu fundava a terra? Faze-
-mo, saber se tens inteligên-
cia. Quem lhe pôs as medi-
das, se tu o sabes? Ou
quem estendeu sobre ela o
cordel? Sobre que estão fun-
dadas as suas bases, ou
quem assentou a sua pedra
de esquina. Ou com o teu

entendimento chegaste às
larguras da terra? Faze-me
saber, se sabes tudo isto.
"JOB 38:4,5;6;18. Esta é a
resposta! No entanto diver-
sos "cientistas" continuam a
construir a estátua da evolu-
ção nestes frágeis pés de
barro. Será possível avançar

. quando o início é contigente
e não passa de uma hipó-
tese que nem sequer é muito
objectiva? Quando se põe
em causa o início de uma teo-
da, nada mais poderá ser
acrescentada.

Ao terminar esta sequên-
cia de interrogações, espero
ter alertado os leitores para
a necessidade de "interro-
gar" todas as teorias científi-
cas. São muitas vezes duvi-
dosas as suas bases.
Quando à origem do univer-
so, os princípais problemas,
estão levantados. Resta
agora dar uma resposta. Ao
eliminarmos tudo o que pos-
sa levantar dúvidas, chega-
remos finalmente à resposta
unica: Princípio e fim de to-
das as coisas. Uma criação
divina.

Para finalizar:
"Louvai-o, sol e lua; louvai-

-o, todas as estrelas luzen-
tes."

SALMO.S 148:3
Daniel Seabra

OBEDIÊNCIA
a homem estava incenso-

lável! "A culpa foi minha" di-
zia ele, enquanto com um len-
ço tentava estancar as lá-
grimas. a seu cachorro tinha
ficado carbonizado num in-
cêndio que deflagrou no bos-
que perto da sua residência.
a dono tinha dado ordens ao
cachorro para que guardas-
se um cesto com alguns per-
tences, enquanto aquele ia à
cidade. Estava um dia de
muito calor e um incêndio
eclodiu naquele bosque co-
meçando rápidamente a de-
vorá-Ia. a cachorro bem po-
deria ter fugido porque era rá-
pido a correr e muito esper-
to, porém, preferiu morrer do
que desobedecer às ordens
de seu dono. Que vergonha!
Um irracional uma mera cria-
tura de Deus, serve para

exemplo àqueles que, embo-
ra filhos de Deus, muito têm
a aprender em matéria de
OBEDIÊNCIA.

No caso do homem e o ca-
chorro, o primeiro deu ao se-
gundo uma ordem sem ter
em conta o bem estar deste.
No que toca a Deus e seus fi-
lhos, as ordens d'Aquele pa-
ra estes visam apenas o seu
bem. Temos portanto razões
para sermos mais obedien-
tes do que aquele cachorro.
Quem nos manda nunca fal-
ha.

JO.SÉCARLO.S

REFRIGÉRIO I)
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FOZ DO DOURO
Realizou-se nos passados dias 27 e 28 de Fevereiro o aniversário

número 55 desta Igreja local. O grupo coral ·Celebração· apresentou
vários hinos, o filme" Jesus foi projectado, um culto de louvor e Ac-
ção de Graças efectuado e a mensagem evangélica a cargo de Nor-
mando Fontoura foi exposta no salão com uma assistência que o en-
cheu por completo.

CEDRO· GAlA
Durante a tarde do dia 27 de Março realizou-se no salão desta

Igreja local um bazar cuja receita final se destinou a um fundo
missionário.

SENHORA DA HORA· MATOSINHOS
Realiza-se, querendo Deus, nos dias 27 a 29 de Maio próximo um

Seminário de treinamento para professores da Escola Dominical das
classes de infantis.

O casal Daniel e Nilvana Resende fará a apresentação de novas
técnicas (fantoches, música, histórias). Todos os interessados. em
se inscreverem poderão solicitar informações ao Ir. Normando Fontou-
ra (Telef. 9515039)

ESCLARECIMENTO
Do nosso Irmão Eduardo Barros, membro da Igreja em Belomonte-

Porto, (actualmente em serviço ·na Obra de Deus nos E.UA)
recebemos uma nota com pedido de publicação referente à biografia
da Ir. Rute Sobral publicada no boletim de REFRIGÉRIO 3. Este Irmão
informa que o trabalho de Belomonte não foi aberto pelo Ir. Sobral, co-
mo se diz no artigo, e conforme se prova por documentos existentes
na Igreja. No entanto o referido casal ajudou várias vezes em despe-
sas e no ministério da pregação do Evangelho aquela Igreja.

REPORTAGEM
Em Optimas instalações decorreu no hotel Afonso V, em Aveiro, a

IV Conferência Regional Norte sobre "Sâ Doutrina Cristã".
No programa da manhã os mais de 60. assistentes foram enrique-

cidos com duas excelentes mensagens biblicas pelos Ir.s. A. Poland
e K. Phillips intercaladas com participações musicais. O almoço foi
servido na cantina de uma Escola Secundária iunto ao hotel.

O programa da tarde teve a presença de mais de 150 pessoas e os
mesmos oradores continuaram a desenvolver os temas. "O Cristão e
o mundo actual" e "O Cristão e a 2a vinda de Cristo", respectivamente.
Vários grupos musicais, poesias e testemunhos foram apresentados
estando representadas nesta conferência 29 Igrejas (Cacia Gafanha-
Aveiro-Pardilhó-Vale Maior-Valadares-Leça-Alto da Maia-S.J. Madei-
ra/ Font. S.J. Madeira/Centro-Madalena-Gulpilhares- Monte de Arco-
Mamodeiro-Moita-Amoreiras-Stª Catarina-Lourinhã-Perrães-Costa de
Lavos-Viavai-Palhal-Rocha Nova-Silvalde-Paredes do-Bairro-Estarre-
[a-Coimbra-S. Jacinto-Cedro}.

De seguida apresentamos um extrato de uma prelecção do Ir. K.
Phillips para aproveitamento geral.

Texto. 2 Pedro 3.1.14
A esperança da vinda de um certo dia, no futuro, afecta a rnanoirn

de viver hoje.
1 - A certeza da vinda do Senhor (3.1-10)
a) A certeza baseia-se em argumentos de história (3.5-7)
b) A certeza baseia-se em argumentos da Escritura (3.8)
c) A certeza baseia-se em argumentos do Caracter de Deus (3.9)
d) A certeza baseia-se em argumentos na promessa de Cristo

(310)
2 - As implicações práticas da vinda do Senhor (3.11-14)
a) Deviamos viver em Santo procedimento e piedade

(31-14)
b) Deviamos aguardar a vinda do Senhor (3.12-13)
c) Deviamos apressar a vinda do Senhor (3.12) Marta.Gomes

REFRIGÉRIO e

COM O SENHOR
Partiu para junto do I senhor o Ir. Manuel Cardoso de 77 anos ·ex-

-membro da Igreja em Valadares, durante o mês de Março.
Este Irmão tinha-se convertido a Cristo há 30 anos.
Também, Maria Luisa Borges de 65 anos ex-membro da Igreja na

Granja foi-se a encontrar com o seu Salvador no passado dia 24 de
Março.

Ainda no dia 3 de Abril partiu para os lugares celestiais o n/Ir. Ama-
deu Cruz da Igreja Ev. Amial· Porto.

Aos seus familiares desejamos o Conforto do Senhor



MARCOS 16:9-20 I

o CELEBRE TEXTO APOCRIFO
No término dos artigos "A VERDADE ACERCA DO BAP-

TISMO" publicada nos boletins 1 a 5 do REFRIGÉRIO, o au-
tor concluiu a tese doutrinária sem explanar a base da afir-
mação que Marcos 16:9-20 não se' encontra registado nos
melhores manuscritos da antiguidade. Por este motivo e
também porque vários Irmãos se interessam em aprofun-
dar o assunto em questão, o articulista aqui deixa um apên-
dice.
SUBSCREVI, como pessoa responsável, uma série de arti-

gos denominada "A VERDADE ACERCA DO BAPTISMO", que
REFRIGÉRIO publicou. Afirmei, no último artigo, que o texto
final de Marcos não foi escrito por ele e nem sequer se encon-
tra nos melhores manuscritos. Esperei, mas ninguém veio a
terre.ira contestar a doutrina expendida. Já o mesmo não pos-
so dizer no concernente à dita afirmação. Essa está sendo al-

..--.-. vo de uma impiedosa ofeQsiva sem precedentes. Não me lem-
bra de ataque tão insólitos e anticristãos como estes, destina-
dos a destruir a reputação e o ministério de algum servidor de
Deus. Talvez ainda mais grave, é o facto de eu ter feito convi-
tes para um debate sereno de pontos controversos e a res-
posta ter sido de absoluta rejeição. Compreendo. Não é nada
cómodo ser advogado de causas perdidas. Razão tinha Da-
vid, quando disse: "Estes homens, filhos de Zeruia, são mais
duras do que eu". E,Paulo, ao escrever: "Têm zelo por Deus,
mas não com entendimento". " Sam 3:39; Rom 10:2.

Segundo as fontes em que me fundamento, alguns manus-
entes contém textos finais de Marcos, diferentes uns dos ou-
tros, sendo um deles o que se encontra nas Bíblias que nós
us~mos. Repare-se, entretanto, que em muitas traduções, in-
cluindo a portuguesa de João Ferreira de Almeida actualiza-
da, os últimos. versículos estão colocados entre colchetes e

1 são antecedidos de uma nota, dizendo que eres não figuram
nos melhores manuscritos. Essa precaução serve
para separar o controverso texto do verdadeiro
contexto.

TESTEMUNHO DE PAULO: "Toda a Escritura é
divina.me~te inspirada e proveitosa para ensinar, repreender,
cornqrr e Instruir em justiça" - " Tim 3: 16 TESTEMUNHO DE

, MACKINTOSH, citado por um irmão nosso: "Quão grato saber
que temos em nosso poder um livro tão perfeito que nem uma
frase, nem uma claúsula, nem uma palavra lhe pode ser acres-
centada. Não falamos, evidentemente, de, de traduções ou
versões, mas das Escrituras como foram dadas ori-
ginalmente, por Deus - Sua própria e perfeit~ re-
velação".

Nisto creio eu com toda a minha alma. Creio em "toda a escri-
tura que é divinamente inspirada". Creio nas Escritu-
ras como foram dadas, ORIGINALMENTE, por Deus". Só que
Marcos não escreveu os últimos doze versículos, por não
ter sido divinamente inspirado. Esta parte é designa-
da de o "fim mais longo". Mesmo os que o aceitam reconhe-
cem que Marcos não é o seu autor. E não há só um fim, mas
diversos, todos desiguais, sem se saber quem os escreveu.
Face a esta diversidade, eu agradeço que me provem qual é o
verdadeiro texto divinamente inspiradol Não podem ser todos
inspirados. Se fossem, haveria contradição em Deus, e isso
eu não aceito.

Desde há muitos anos que vêm sendo feitas novas versões
da Bíblia. A necessidade deste trabalho é reconhecida em
consonânci~ com as descobertas de erros nas traduções an-
tenores. Ate a tradução de Ferreira de Almeida já teve de ser
revista e corrigida não s8i quantas vezes. Assim se vai cons-
tatando que muito daquilo que tem sido acerte como "divlna-

mente inspirado" está mesclado de erros. Tais infelizes
mazelas resultam de deficiências humanas de tradução e não
de revelação e inspiração divinas.

• I' -

O trecho final de Marcos é ap6crifo, um enxerto con-
tranatural. Por isso te~ de enfrentar o fenómeno da rejeição
por parte de um organismo vivo - a Palavra dada e inspirada
por Deus -.ao qual não pertence. Por esta razão, está incurso
nas' penalidades de Apocalipse 22:18. "Toda a planta que
Meu Pai celestial não plantou, será arrancada" - Mat. 15:13'.

CONFRONTO DOS EVANGELHOS: Fazendo nós uma
análise comparativa do fim dos três Evangelhos - Mateus, Lu-
cas e João - o quadro que se nosoíerece é de harmonia entre
eles. A alegria vai desabrochando à medida que se confirma
ressurreição do Salvador muito amado. Procurado, depois, o
mesmo ambiente no fim mais longo de Marcos, 16:9-20, não o
encontramos, apesar de as pessoas e os acontecimentos
sereI!' os mesmos. Só um exemplo: Em Luc. 24:33-35, os
dois de Emáus encontraram discípulos em Jerusalém possuí-
dos de uma alegria impossível de conter. Ao contrário disto e
a fazer fé ~a narrativa da Marcos, 16:9-13, o espectáculo que
se lhes teria deparado teria sido de tristeza e incredulidade.
Temos a confirmação disto no versículo 14, onde o nosso Se-
nhor lhes teria feito acusações, inadmissíveis nos restantes
Evangelhos. Mais: Todos os mestres que procedem a um exa-
me analítico de Marcos 16 percebem que o fim deste Evan-
gelho no versículo 8é abrupto. Quer dizer, termina de uma for-
ma repentina e inesperada. E que a partir do versículo 9, fal-
tam a sequência e o estilo característico bem conhecido de
Marcos. Esta é uma das razões pelas quais muitos são os
que admitem estar o verdadeiro fim de Marcos no fim de Mat.
28:18-20.

TESTEMUNHOS DA VIVA VOZ - Na reunião em Coim-
bra, obreiros de tempo inteiro e outros irmãos responsáveis
em igrejas locais examinaram interessantemente a situação
geradaà volta do texto final de Marcos e a campanha que es-
tá sendo movida em sentido contrário.

.De tudo que foi dito eu projecto nestas linhas apenas ur.na
síntese. 1 - "Quando li no "Refrigério" o parágrafo sobre Mar-
~s, 16:9-20, f.iquei admirado. Pesquisei os elementos de que
disponho, e VI que realmente Marcos não escreveu aqueles
versículos". 2 - Também eu estudei o assunto. Posso afirmar
que mais de cem teólogos de reconhecida idoneidade inves-
tigaram profunda e demoradamente esta parte de Marcos. E
todos chegaram à mesma conclusão: de que Marcos não es-
creveu aquele texto e que este não aparece nos príncipais
manuscritos. Aquele texto não faz falta 'nenhuma à ver-
dadeira Palavra de Deus, por estar cheio de' contradições: 3- -
-"Quando há necessidade de ser feita nova revisão das escri-
turas, os tradutores investigam até chegar aos manuscritos
mais antigos, por serem estes os mais próximos dos originais
que, como é sabido, desapareceram. Deste modo se tem fica-
do a saber que esses manuscritos não contém o fim mais lon-
go de Marcos".

FONTES QUE JORRAM. Três versões da Bíblia, basea-
dos na tradução em português de João Ferreira de Almeida
incluindo a que é acompanhada de referências e anotações ,
do Dr. C.1. Scofield, contém as seguintes informações, que
transcrevo pela respectiva ordem: 1 - "Nos melhores
manuscritos antigos não consta '0 trecho dos versiculos - 9-
20. 2 - "16:9-20"- Este trecho não consta em alguns dos
melhores manuscritos da antiguidade. Há, também, indica-
ções de que não foi escrito por Marcos. Se Marcos não foi o
autor, não se sabe quem teria composto estes versículos .....
3 - "Os versículos 9-20 não se encontram nos dois manus-
critos mais antigos, o Sinaiticus e o \Íaticanus; outros os con-

(Continua na pág.6.J
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MARCOS 16:9-20
tém com omissões e variações parciais". Junto a estas notas
á ·qUEfestá inscrita na versão católica dos Missionários Capu-
chlnhós" " "a-. 'Primitivamente o Evangelho de Marcos termi-
nava aqui, deixando os leitores na espectativa da vinda do
Senhor. ressuscitado: O que segue é um resumo feito depois
de-terem -sido escritos os outros Evangelhos. Contudo tal re-
sumocé: inspirado' como 'todo o outro texto". E agora outra
versão católica das Edições Pau listas" - 9-20 A questão da
canonicidade isto ése,éverdadeiramente inspirado por Deus
e corno tál'confiadoà-lqreja e por ela reconhecida, resolveu-a
oOencllio de' Trento com-a sua definição. De facto, no seu de-
creto 'sobre as Escrituras, incluiu n'ele também o último tre-
cho-da-Evangelho de S. Marcos. A questão da autenticidade
literária, isto é, se essa parte final fQi escrita por S. Marcos,
foi também resolvida afirmátivamente pela Comissão Bíblica,
no decreto de 26 de .Junhoda 1912".
O Concílio de Trento: inauqurado em Dezembro de 1545, es-

magou' muitas resistênCias, mesmo no seio da Igreja Oatóli-
caErqueu um "muro de 8erlim" com arame farpado e os ca-
nhões detodos os seus anátemas contra a Igreja de Cristo.
Foi o Concílio de' Trento que colocou a tradição ao mesmo ní-
vel das Escrituras. Decidiu que o Pai Nosso passasse a ser
dirigido, aos santos. Confirmou definitivamente a doutrina do

'purgatório. Decretou que ninguém, em matéria de fé e moral,
deve interpretar ás Escrituras diferentemente da interpreta-
ção da Igreja Católica. Exigiu que a Igreja de Roma fosse re-
conhecida como "mãe e senhora de todas as igrejas" e tam-
bém exigiu da -mesrna assentada a "promessa de obediência
ao papa, como sucessor de Pedro e vigário de Cristo". Tam-
bém .definiu a doutrina da salvação pelas obras. E Incluiu
os· livros apócrifos no cãnon sagrado das Escritu-
ras, JUNTAMENTE COM O TEXTO FINAL DE MARCOS! Ape-
nas não conseguiu declarar a suá autoria, o que só veio a
acontecer passados mais de trezentos e cinquenta anos, em
26 de Junho de 1912 - "INOVAÇÕES DO ROMANISMO". Não
me parece que isto dê para honrar quem quer que elogie a po-
sição da Igreja Católica relativamente ao texto final de Mar-
cos.

A[JDITONAL NOTE ON THE SUPLEMENTARY ENDINGS TO
THE GOSPEL TO MAHK (Nota adicional aos términos suple-
mentares do 'Evanqelho de Marcos). - "A evidência grega
mais antiga, versífica e patrística, apoia a conclusão de que
Marcos terminou o seu Evangelho no capo 16:8. A ausência
dos últimos doze versículos no Velho Latino Ms. k, no Siriaco
Sinaítico, vários manuscritos da versão arminiana, a Adysh e
Opisa, manuscritos 'da versão georgiana, e num número de

I manuscritos da versão etíope providencia uma ampla esfera
de apoio à originalidade do final abrupto. Escrevendo no sé-
culo IV, Eusébio assinalou que cópias "precisas" de Marcos
terminavam no versículo 8, acrescentando que os versículos
9-20 faltavam em quase todos os manuscritos. As formas ori-
ginaisdas secções citadas por Eusébio não providenciam es-
paço disponível depois de 16:8. Jerónimo faz-se eco desse
testemunho quando diz acerca dos últimos doze versículos
de Marcos que "quase todos os códices gregos não contém
esta porção conclusiva". Clemente de Alexandria, Origens, Ci-
prianó e Cirilde Jerusalém nada sabem da existência desses
versículos. Mais ainda, um número de manuscritos que os
contém possui notas marginais afirmando que cópias gregas
antigas não incluiarn esses versos. Noutros manuscritos, a
secção' final é marcada com asteriscos ou comas, que são
sinalsóonvencionais otillzados pelos escribas para-demarcar
urna-àdição falsa deum tElxto literário. A evidência não per- '
rnits nenhuma outra' suposição senão que desde olnício Mar-
cos circulavaapenas com o final abfúpto do capo 1"6:8. Ó'fac-
to de Màteus- e l.ucas 'acompanharem Marcos ate ao versf-
curo;~':8~níáS'''diverg;rem depois completamente, empresta a-
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poio suplementarà suposição de que o Evanqelho de Marcos
começou.a sua existência literária nessa forma, sem os doze
versículos finais. A data provavelmente mais tardia para a
composição do texto final é o.século IV".

"O NOVO TESTAMENTO INTERPRETADO"
-"COMENTÀRIO VERSfcULO POR VERSfCULO"
"16:9-20 - TÉRMINOS DO EVANGELHO DE MARCOS".

"Quatro términos do Evangelho segundo Marcos figuram nos
manuscritos. Os últimos doze versículos do texto comumen-
te recebido de Marcos se fazem ausentes nos mais antigos
manuscritos gregos, no códex Bobiensis em Latim Antigo,-
nos manuscritos siríaco Sinaítico, em cerca de cem manus-"
critos arrnénios e nos dois mais antigos manuscritos geór-
gicos (escritos em 897 e 913 D. C.). Clemente de Alexandria e
Orígenes não demonstraram conhecer a existência desses
versículos. Outrossim, Euzébio e Jerónimo atestam que a
passagem não aparecia em quase todas as cópias gregas de
Marcos que conheciam. O códex Washingtonianus inclui as
seguintes palavras, após o versículo 14: "Eles se exauriram,
dizendo: "Esta era de impiedade e incrédulidade está sob Sa-
tanás, o qual não permite que a verdade e o poder de Deus
prevaleçam sobre as imundícias dos espíritos (ou, não per-
mite que o que jaz sob os espíritos imundos entenda a ver-
dade e o poder de Deus). Portanto, revela agora a Tua justi-
ca" - assim falavam a Cristo. E Cristo lhes replicou: "O perío-
do de anos do poder de Satanás se cumpriu, mas outras coi-
sas terríveis se aproximam. E por aqueles que pecaram Eu fui I
entregue à morte, para que retornem à verdade e não mais pe-I
quem, a fim de que herdem a glória espiritual e incorruptível 1

da justiça que há nos céus".
"Vários testemunhos, incluindo quatro manuscritos gregos

unciais dos séculos VII, VIII e IX D. C. bem, como o Latim An-
tigo K, a margem do siriaco Harcleano, vários manuscritos.sai-
dicos e bóaricos e não poucos manuscritos etíopes, continu-
am após o versículo 8 como segue (com variações negligen-
ciáveis): "Mas noticiaram-no de passagem a Pedro e aos que
com ele estavam, de tudo quanto lhes tinha sido dito. E após
isso, o próprio Jesus enviou por meio deles, do Oriente para o
Ocidente, a sagrada e imperecível proclamação da salvação
eterna".

"Como se deverá avaliar a evidência de cada um desses tér-
minos? É óbvio que a forma expandida do fim mais longo não
tem direito à originalidade. Não só a evidência externa é por
demais limitada, mas a expansão contém várias palavras e
expressões que não pertencem a Marcos. A expansão toda
se reveste de um inequívoco sabor apóerito. Provavelmente
foi obra de algum escriba dos séculos 11ou 111D. C., que dese-
jou suavizar a severa condenação aos "onze", em 16:14. Em
suma, todas essas características indicam que essa secção
foi adicionada por alguém que sabia que certa forma do Evan-
gelho de Marcos terminava abruptamente no versículo 8,. e
que desejou suprir uma conclusão mais apropriada.

"Ainda que o final familiar esteja presente na maioria dos ma-
nuscritos actualmente existentes, Jerónimo diz-nos que o
oposto é que era verdade em seus dias.

1 - "Os mais antigos manuscritos. existentes omitem
verdadeiramente aqueles versículos, e poucos os continham
nos dias de Jerónimo - século IV. 2 - Pais da Igreja mais
antigos, que não conheciam esse término, são em maior
número que os pais mais recentes que os conheciam. 3 - T31-
vez o mais decisivo argumento contra a autenticidade des- I

ses versículos seja a observação de que não há razão
para certos escribas terem omitido tal término, se, de facto:
eles fizessem parte do Evangelho original.de Marcos. O fac-
to, porém, é que foram omitidos pelos escribas mais antigos.

(Continua na pág. 8)



IMENTO DO MOVIMENTO DOS IRMÃOS

(Cont. da 1!pág.)

Groves atingira os 30
anos e suas convicções e
ideias haviam amadurecido
através de muitos anos de
desalento. Entre estas con-
vicções, duas eram bem ca-
racterísticas dele e que se
fortaleceram por toda a sua
vida. Uma era aquela consa-
gração pessoal a Cris~o,
que alimentada a cor~çao
aberto pela leitura da Bíblia,
o guiaria a ele e á família,
num caminho de serviço al-
truísta aos mais necessita-
dos. A outra convicção era
o seu temperamento genero-
so, de aberta simpatia, ao
ponto de nem dar conta das
convicções dos ou ros.

Assim foi crescendo em
seu ânimo uma uma compre-
ensão da verdadeira unida-
de cristã.

Apesar de ser membro pra-
ticante e fiel da Igreja Angli-
cana, segundo ele mesmo
faz contar, Groves e sua
esposa gozavam desde h~
muitos anos de uma boa arm-
zade com as senhoras não-
conformadas de Exeter, as
senhoras Paget, e o que
mais profundamente os
afectava era a tragédia das
divisões entre os cristãos.
Agora, ao encontrar-se em
Dublin com uma situação
bem distinta à de Exeter,
Groves estava sendo prepa-
rado para uma mudança de-
cisiva de perspectiva. A prá-
tica de reunir-se para estu-
dar a Bíblia juntos e o coló-
quio baseado em tais leitu-
ras, começou a quebrar as
barreiras artificiais: e fez
com que Groves tivesse de
enfrentar o problema que es-
tas barreiras suscitavam en-
tre cristãos igualmente sin-
ceros como ele. Durante
seu estudo pessoal e since-
ro da Bíblia, começou a ficar
impressionado pela liberda-

de e comunhão sem barrei-
ras da igreja primitiva. Deu-
-se conta de similitude entre
estes pequenos grupos des-

ta cidade tão hóstil, e a si-
tuação dos cristãos do No-
vo-Testamento.

Em Dublin, Groves gozava
de uma boa amizade com um
advogado irlandês da sua
mesma idade, John Clifford
Bellet, homem que ganhara
prémios em estudos clássi-
cos no Trinity College. Bellet
passara parte da sua me~i-
nice em Exeter, e esta orr-
cunstãncía, unida a uma

grande similitude de tempera-
mentos, contribuiu para retor-:
çar os laços de comunhão
entre os dois. Qroves
hospedava-se na casa de
Bellet quando visitava Du-
blin,e ali foi apresentado a
'um dos mais talentosos da-
quele círculo de cristãos que
que costumava reunir-se pa-
ra oração e estudo da Bíblia:
um jovem clérigo de Wic-
klow, John Nelson Darby.

O estímulo destas influên-
cias variadas sobre Groves, .
evidentemente que contribuí-
am para o amadurecimento
de seu pensamento. Na pri-
mavera de 1827, a miss Bss-
sie Paget acompanhou-o a
este incidente que demons-
tra quão radicalmente Gro-
ves estava a mudar daquela
'posição de anglicanismo tão
estrito.

Miss Paget recorda a oca-
sião quando um do grupo, o
Sr. Bellet, íntimo amigo de
Groves, lhe disse: "Groves
acaba de revelar-me que, se-
gundo ele, lhe parece ao ler
as Escrituras, que os cren-
tes ao reunir-se como discí-
pulos de Cristo, gozavam de
liberdade de partir o pão jun-
tos, como lhes instara o seu
Senhor; e que se a prática
apostólica pode ser nosso
guia, cada domingo devia
ser separado para recordar a
morte do Senhor e obedecer
ao seu último mandamento".

Groves mesmo, uns anos
mais tarde, fez constar no
seu diário, com data de 14
de Setembro de 1833:

" Quase me esquecera, até
que numa carta, o sr. Bellet

de Dublin me recordou que
fui eu o primeiro a propor
aquele simples princípio de
união, em vez de uma
unidade de critério nos deta-
lhes que podem nem sempre
serem conscientes com um
verdadeiro amor a Jesus".

ministério em Inglaterra, no
caso dé sua saúde o obrigar
a regressar. Além disso só
faltavam nove meses para
completar os seus exames.

Sua esposa estava de
acordo com aquele missioná-
rio. Duas noites antes de
sua ida a Dublin, os ladrões

A Snrà. Paget aproveitou entraram em sua casa e o di-
em seguida esta mudança nheiro posto de lado para a
de atitude. Ao regressar a viagem a Dublin foi roubado.
Exeter, convidou Groves a Ao encontra-se com a espo-
orientar aos domingos uma sa, Groves disse-lhe: "Bem

.pequena Congregação dissi- amada minha, os ladrões rou-
dente, na aldeia de Poltimore baram todo o dinheiro. As~
em que ela era membro res- sim, agora não irei a Dublin.
ponsável. Groves que era .E passamos um dos domin-
todavia um candidato para a gos mais felizes da nossa vi-
ordenação anglicana, não se da, não tendo nenhuma dúvi-
livrara ainda de todos os da de que aquilo era do Se-

'seus escrúpulos. Escreveu: nhor". .'
"Não posso fazer compre- Durante este tempo veio
ender a repugnância que sen- Hakes a casa dos Groves, e
ti. Em primeiro lugar porque perguntoú-Ihe se mantinha a
como princípio não aprova- convicção ..de que a guerra
va. E em segundo lugar por- érailícita para o cristão. Ele
qus me dei. conta que seria disse que sim. Então Hakes

' uma barreira para o meu pro- pe!gur]tou-,Ihe como podi~
pósito de escreyer a ord~na- aprovaraéliti,go de fé da Igre-
ção. Sem dúvida a minha ja Anglicána, que declara: "E
mente trabalhou de tal ma- lícito que'o-s cristãos podem
neiraque não pude recu-' levar armas se as autorida-

, sar ...e só o fiz com Uma ~x- des assim o podem, e podam
cepçãomui . especial, por servir nas guerras"-. Foi en-
tausa da notória inaptidão tão que Groves afirmou que
do clérigo daquele lugar de nunca assinaria tal artigo de
Poltimore. Até ali nunca me' .fé e assim terminou a sua co-
reunira num lugar de culto de necção com a Igreja Angli-
dissidentes". -', cana, apesar de estar a pon-

Agora os acontecimentos to de ser ordenado para o rni-
começavam a suceder-se ra- nistério.
pidamente. Groves espera-' Grovescontinuava seguro
va graduar-se na Semana . que Deus o chamava para
Santa daquele mesmo' ano, missionário. Decidiu ir com a
1828. Um missionário de Cal- Sociedade Missloriáriá Angli-
cutá, de visita a Exeter, fOI cana, mas como obreiro lai-
apresentado a Groves. este coo A Sociedade Missionária
missionário perguntou a Gro- informou-o que, como laico,
ves porque estava "perden- não teria permissão de cele-
do o tempo" estudando na brar os sacramentos com os
Universidade, quando sua in-convertidos da sua missão
tenção era marchar para o na ausência de alqurn clérigo
Oriente. Greves contestou
com bastante. acerto que is-
to o ajudaria melhor no seu (Cont. na página 9)
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INFORMAÇÃO I

I ACAMPAMENTOS

PALHAL
1Q - 3 a 1017 (8 - 10 anos)
22 -10 a 1717 (11-13 anos)
32 - 17 a 2417 (12-14 anos)
42 - 24 a 3117 (jovens)
52 - 3117 - 7/8 (jovens)
6ª - 7 a 14/8 (jovens)
72 -14 a 21/8 (jovens)
82 - 21 a 28/8 (jovens)

Preço por período: 2000$00
Informações: Acampamento Palhal

Novo Horizonte
Cacia - 3800 Aveiro
Telef. (034) 91242

C.B. ESMORIZ
1º-18 a 2417 (7-10 anos)
22 - 25 a 3117 (7-10 anos)
32 - 1 a 7/8 (Familiares)
42 - 8 a 14/8 (Familiares)
52 - 15 a 24/8 (Jovens)
62 -26/8 a 4/9 (11-14anos)

Preços: 2.800$/semana-crianças
6.000$/2 semanas-crianças
4500$/jovens e Adolescentes
3300$/semana/ familiar
7100$/2 semanas familiares

Informações: Centro Bíblico
Lugar de Matosinhos de Baixo
3885 - Esmoriz Telef. 72574

CANTINHO DO MISSIONÁRIO
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.MARCOS 16:9-20 (Cont. da pág. 6)

Os primeiros escribas omitiram-nos simplesmente porque não
se encontravam nas cópias à sua frente, para que das mes-
mas tirassem cópias. É evidente, portanto, que temos nessa
terminação o relato de outro escritor evangélico que não o pró-
prio Marcos. 4 -Finalmente, consideremos a evidência em fa-
vor da omissão desse término. O facto de que os manuscri-
tos mais antigos, apoiados por muitas traduções para vários
idiomas, omitem todos esses·términos, parece indicar a prín-
cipio que o Evangelho de Marcos, em realidade terminava no
versículo oitavo. Essa conclusão pode ser ainda fortalecida
notando-se que a maioria dos pais primitivos ou não tinham
consciência dessas terminações ou duvidavam de sua auten-
ticidade. A única coisa que parece bastante certa é que
nenhuma das terminações conhecidas (incluindo a conclusão
no versículo oitavo) goza de suficiente aprovação como ori-
ginal do Evangelho de Marcos, e possivelmente somente com
a descoberta do próprio manuscrito original é que se poderia
resolver esse problema com segurança: porquanto, embora
esse documento não contenha uma terminação aparente- (
mente apropriada, podemos pelo menos determinar, à base "-
do mesmo, se tal terminação existiu algum dia. Enquanto não
for feita tal descoberta, teremos simplesmente de continuar
afirmando que nenhum dos términos representativos e conhe-
cidos do Evangelho de Marcos - e nem mesmo a interrupção
noverslculo 8 deste décimo sexto capítulo - representa real-
mênte o original".

Embora o afluxo de dados comprovativos da afirmação que
fiz não cesse, eu é que tenho de parar. Antes, porém, ofere-
ço mais um comentário, que o senhor F.F. Bruce publicou no
livro 'MERECE CONFIANÇA O NOVO TESTAMENTO?" -

-"Quanto a pormenores de tempo e lugar, certas dificulda-
des bem conhecidas, surgem, quando confrontamos as diver-
sas narrativas das aparições pós-rassurrecíonals, Algumas
se poderiam solver bem mais facilmente, se pudessemos re-
construir a forma original da porção final de Marcos. Como o
atesta a evidência textual, em data bem remota se pode ha-
ver perdido a última parte desse Evangelho, de sorte que ago-
ra se finda de abrupta, em 16:8 (os versículos que se-
guem,em nossas Bíblias, são apêndice posterior)" Isto foi es-
crito pelo senhor Bruce e transcrito por um irmão que mo ofe- (
receu.

No que ao final de Marcos diz respeito, nada mais quero es-
crever por agora. Há coisas muito mais importantes, que me-
recern toda a minha atenção, todo o meu esforço e o meu me-
lhor tempo, e igualmente dos meus irmãos. Tudo aquilo que
promove a unidade dos crentes também' engrandece o nome
do Senhor. Prossiga a polémica quem quiser, nanja eu. Que-
ro amar mais e mais a Deus e a Sua palavra - a Palavra
que Ele inspirou! Nada lhe tiro e nada lhe acrescento.
Também, nunca estarei com os que façam uma coisa ou ou-
tra, nem com quem alinhe com eles. E em todo o momento e
em toda a parte quero poder fazer as minhas palavras de Pau-
lo: "QUEM ME JULGA É O SENHORI"

J. FONTOURA



SÃ DOUTRINA I
POSSO TER A CERTEZA DA SALVAÇÃO?

Uma das maiores bençãos aquele que acredita sincera-
que temos é saber que pos- mente, Deus torna-se real,
suimos a salvação, e termos Deus é conhecido, adorado,
a certeza da vida eterna. Se amado e obedecido. Deus
assim não fosse seríamos passa a conduzir a sua vida,
pouco felizes, e a nossa ca- _ seus hábitos e pensamentos
pacidade de ajudar outros se- começam a ser o de um ver-
ria preenchida pela nossa an- dadeiro crente. Segue uma
siedade em relação à nossa nova vida de valores e no-
salvação. vasoprioridades. Há um novo

Se realmente crê em Jesus poder sobre a tentação, um
Cristo, e já o aceitou como " novo desejo de comunicar
seu Salvador, é possuidor com Deus através da ora-
da vida eterna, e nunca mais ção, a leitura da Biblia torna-
a perderá; este é o ensina- -se não só em dever mas em
mento de Jesus Cristo, e do prazer. O verdadeiro crente
Novo Testamento. "Quem procura a comunhão com ou-
tem o Filho tem a vida" (I Jo- tros crentes, e o mundo par-
ão 5: 12). Sobre este assun- de a sua atração.
to deveriamo-nos guiar pelo I João 2:3 e 3:14, ensina
que a Biblia diz e não sobre o que o verdadeiro crente mos-
que pensamos ou sentimos, tra-o através de duas quali-
ou pelo que os nosso amigos dades: fazer a vontade de
dizem: nem pelo que famo- Deus e amar o róximo. Es-
sos ensinadores dizem, e tas - s'1lf da nova
menos ainda pelo que algu- vi le b~t, é Cristo
mas organizações reliq] v . pense q'Je
dizem. Olhe a Pai .~é po ,não é sufi-
Deus, a Bíblia, e ve' o . te",.,não medida da
próprio D~U':> ,,, - , OU! f ~ Je nos sal-
bre o ass a, ma esu'S risto e o

. Vejamld as re Sê_âcrif cio·~uz.
cias bibl~s: ~ Só-m~a palavra; para

Jo~3: e...to~ o ájiidag t~certeza da
aqueJê"'"q cr .~ 1'í9-~0, d~ confessar

"não perece, mas te a sLiãté a outros.
vida eterna; João 5:24 leia Romanos 10:9. Isto
que quem ouve a Palavra de lhe ajudará a ver no que real-
Deus e crê no Filho de Deus, mente acredita. Se a sua fé
tem a vida eterna, e não é verdadeira, e de coração,
entrará em condenação. Ro- e não se baseia na falsidade
manos 8:1 diz que não há ne- do "seu coração, a suá boca
nhuma condenação para os falará. Diga a outros que
que estão (confiam em) Cris- acredita em Cristo, e Deus
to Jesus. João 10:28 diz que abençoará o seu testemu-
todos os que creêm (con- nho através de si.
fiam) em Cristo estão segu- leia os seguintes versos
ros na mão de Deus, que nun- da Biblia: ,
ca os deixará, nem ninguém Romanos 8:34; João 6:37;
os poderá arrebatar da SUA I Cor. 12:12; João 10:27,28.
mão. COIllO vê a partir do mo- NOTA: se te'm dúvidas
mento que se salvou, está acerca da sua salvação, en-
salvo para Toda a eternida- frente isso com firmeza, não
de. É Deus quem o diz. as esconda, nem fuja delas,

O problema de" algumas como se elas não existis-
pessoas é este; "Será que sem. Abra a sua Bíblia e veja
acredito verdadeiramente? o que Deus tem a dizer sobre
Parece-me ter tantas duvi- as suas dúvidas. Se tiver di-
das?" Você pode duvidar de ficuldade peça a um cristão
si mesmo, é claro, mas o que mais maduro para o ajudar.
não pode é duvidar do que Uma regra de ouro a lem-
Deus diz. A fé real em Jesus brar: duvide das suas dúvi-
Cristo, sempre tem evidên- das e creia nas suas cren-
ci;;>,>_ Jp~u<; disse' "Por geV5 ças.
trutos os conhecereis". Para A. Doolan

(Cont. da pág. 7), "

ordenado. Foi entlão que ele
pode ver que em nenhum
sítio demanda a escritura
uma ordenação para poder
pregar o Evangelho. Para ele
isto foi como que tirar-lhe de
cima uma grande montanha.
Na sua vítima visita a Dub-
blin, mencionou estas ideias
ao Sr. Bellet e a outros.

Groves e sua esposa conti-
nuaram com seus planos pa-

.ra irem a Bagdade; porém a
suas próprias expensas, e
como servos livres de Cris-
to. Económicamente não
tinham muitos problemas,
porque haviam recebido uma
herança substancial após a
morte do sogro, no ano ante-
rior . Um grupo de amigos de
Dublin tinha interesse nes-
tes planos e vários deles uni-
ram-se a eles mais tarde. E

, assim, em 12 de Junho de
1.829,embarcaram em Grave-
send 'para S. PetersburQo,

desde a qual viajariam por
terra através da Russia, Pér-
sia, até cheqa.am a Bagda-
de. Acompanhou-os Kitts, o
afilhado de Groves quando
jovem, e também, até S. Pe-
tersburgo, outro companhei-
ro interessante do grupo de
Dublin, que lhes ofereceu a
viagem de barco de um ami-
go para cobrir parte da via-
gem, Era John Vesey Par-
nell, filho de -Sir Henry (Bro-
oke) Parnell, destacado
men1'bro irlandês do Parla-
mento, mais tarde nomeado
Barão Congleton.

A ruptura com a igreja An-
glicana não foi sem dor;
especialmente o estudobibli- "
co de Greves o convencera
da necessidade do baptismo
dos crentes adultos e ele
mesmo recebera esta orde-
nança antes de partir. Uma
arniqa-que mais tarde che-
gou a ser sua segunda espo-
sa, depois da morte da Mary
em Bagdade - ao encontrar-
-se com ele, pouco tempo de-
pois de se baptizar, disse-
lhe: "Agora és um baptista já
que foste baptizado". A res-
posta de Groves era típica
dele:

"Não! Desejo seguir a to-
dos naquilo em que eles se-
guem a Cristo, porém nunca
me uniriaa nenhumpartido
se isso implica o separar-me
de outros". Então, puxando
as suas chaves, disse: "Se
estas chaves estivessem
unidas en1re si, ao cair uma,
cairiam todas; mas como ca-
da uma delas estão unidas a
esta argola forte, assim de-
vemos nós, cada um, aco-
lher-nos a Cristo, não a ne-
nhum dos sistemas dos ho-
mens, mas a Cristo. Só as-
sim todos estamos seguros
e unidos; devemos manter-
-nos juntos, não por causa
de algum sistema humano,
mas sim porque Jesus, é

. UM".
Disse ainda, mais tarde:

Estou tão convencido da ver-
dade daqueles benditos prín-
cipio que o Senhor me tem
ensinado, que me glorio em
sua propagação. A simples
obdiência só a Cristo, o reco-
nhecer a Cristo no meu irmão
como o Alfa e o Ómega dos
térmicos da nossa comu-
nhão; e, por último, uma de-
voção só a Cristo". (25 de Ju-
nho de 1834).

(continua)
Carlos Alves
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Se as àrvores se agitam
E porque o Vento nelas sopra
Se as aves nos fitam
E porque em nós se nota

Há flores que pelo mundo nascem
Há Verduras que entre nós vivem
Animais fantásticos que crescem
.E que com ou sem esforço sobrevive
/ I

E impossível olhar pela janela da m 'ri
mente

E ver lá fora tudo o que de mais bel ex te
Achando que essa ideia já pertence a

antigamente I.. •
Que a idealização de Deusjá não con ~$t

Já estou farto de pelas ruas andar
De nelas procurar o que me possa comp
E de constantemente nada conseguir .

encontrar

Em cada beco encontro uma nova atr
Algo diferente que logo desejo conhec

experimentar '
Sentindo que ali encontrei o que m

sensação

Nada mais errado, digo-me novamente
Os minutos, as horas passaram demasiado

rápido,
Mas apenas consegui -me encontrar mais

pesadamente,
Carregado de luzes negras na minha mente.

Nada prático!

Arrasto-me pela vida sem um sentido para a
minha existência

O tempo em que achei momentânea alegria,
pareçem-me tão distantes

Já nem me lembro mais quando deixei a
decência

Decência como ser humano, que cada vez os
acho mais preocupantes

Cada vez acho o mundo mais igual
Já nada me parece realmentenooo
Mas ele diz-me que não é assim, este parvo

mortal

Tenho impressão quejá não sei sorrir
"Não, a tua face por vezes mostra sorrisos

galopantes"
Sim, masjá não sei o que é sentir
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Sentir esse sorriso bem lá no fundo de mim
E .dia após dia sentir em mim alguma

satisfação
Mas não, não passo de mais alguém que

calmamente espera um fim
Que pelo que dizem acaba dentro de um

caixão '

ei em volta e descobri algo Novo
rff1íJ:lD'i

mundo escuro em que me afogava
s àguas turvas em que me

uilíbrava
ão à sua força invisível que me matava

u-me uma visão nova e segura
,uma razão para continuar a viver e lutar
ruma felicidade que par.a sempre dura

~-r __"""ntreio que sempre tinha procurado
nunca havia encontrado

'''ifA9h~fa Deus que de mim tem cuidado
E do mundo me tem livrado :

ANDRÉ MA TEUS

CONCURSO BíBLICO
Vamos continuar a realizar concursos bíblicos, cuja so-

lução poderá ser enviada para a redacção deste boletim, Es-
te 3Q problema consiste em completar o diagrama com nomes'
da frase central. '

Esperamos as vossas respostas,
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-E- - - - --- - -s--- - - -u--- -s- - --
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